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COVID-19

Diminuição de novos 

casos e Rt menor que 1

Minas Gerais

As duas últimas semanas epidemiológicas (período que vai de 30 de 
janeiro a 12 de fevereiro) apresentaram uma diminuição significativa 
na média móvel de novos casos. Após o pico de 28907,1 novos casos 
em média, em 02 de fevereiro, o estado apresentou uma queda 
contínua, chegando 21863,9 novos casos no último dia 12 - uma 
redução de 24,4%. Apesar de não ser um número tão expressivo 
quanto os que foram observados no momento de escalada do 
número de casos, ele é significativo porque indica uma mudança na 
tendência de longo prazo. Como pode ser observado no gráfico, 
passamos, agora, por um período de tendência de queda. 

















Apesar da tendência de queda no número de novos casos, o mesmo 
ainda não é observado no número de óbitos, que apresentou um 
significativo aumento neste início de ano. A média móvel chegou a 
100,7 óbitos, em 12 de fevereiro, enquanto era 6,6 em 1º de janeiro. 
Embora este aumento desperte preocupação e necessite atenção, é 
importante ressaltar que a intensidade do aumento no número de 
óbitos não acompanhou a intensidade do aumento no número de 
novos casos como nas duas ondas anteriores (períodos sem a vacina) 
e a expectativa é de que o número de óbitos, dadas as características 
da covid-19, siga a tendência que queda do número de novos casos 
nas próximas semanas.

















Outra boa notícia é a persistente queda no Número de Reprodução 
Efetivo (Rt). Após o pico em 8 de janeiro, quando este indicador 
atingiu o valor de 3,57, o Rt apresentou uma queda constante, 
chegando a 0,97 em 05 de fevereiro e não apresentando, desde 
então, um valor acima de 1. Caso esta tendência permaneça pelas 
próximas semanas, este resultado será um importante indicador de 
que podemos considerar que a pandemia esteja sob controle.
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s Rt: 1,05

valor do dia 15 de fevereiro

Total de Óbitos

35214


Casos Confirmados

Total de Óbitos

 1579



Casos Confirmados

33850

Petrópolis

No Brasil

Na 5ª semana epidemiológica (30 de janeiro a 5 de fevereiro), 1 milhão 258 mil 651 pessoas foram infectadas pela covid-19, segundo maior registro 
desde o começo da pandemia. O maior registro foi na semana anterior, 4a semana (23 a 29 de janeiro), com 1 milhão 305 mil 447 casos. A 6a semana 
(6 a 12 de fevereiro) também está em patamar elevadíssimo, e registrou 952 mil 470 novos infectados. A média móvel vem caindo desde o dia 3 de 
fevereiro, e chegou a registrar 134 mil 130 novos casos no dia 14 de fevereiro.


O número de óbitos ainda reflete a alta no número de casos confirmados. A 5ª semana registrou 5 mil 278 vidas perdidas e a 6ª semana 6 mil 246 
óbitos. Desde a 1ª semana epidemiológica de 2022 (2 a 8 de janeiro) que o registro de vidas perdidas vem subindo no país. A média móvel está em 
alta, e chegou a 887,7 óbitos no dia 14 de fevereiro.


A taxa de letalidade vem caindo e, no dia 14 de fevereiro, era de 2,32%.  O Número de Reprodução Efetivo (Rt) está em queda nos últimos quatorze 
dias, e ficou abaixo de 1 do dia 5 ao dia 14 de fevereiro. A máxima foi de 1,11 no dia 3 de fevereiro e a mínima foi de 0,76 no dia 13, fechando o dia 14 
de fevereiro em 0,78. O coeficiente de letalidade para o mês de janeiro de 2022 foi o menor desde o começo da pandemia, registrando 0,26%.


A partir de dados do Google Mobility, podemos ver que adesão da população ao isolamento social está em queda. No dia 10 de fevereiro, 2% das 
pessoas estavam em suas residências, e quatorze dias antes essa taxa era de 5%. A ida a Estações de Trânsito e Locais de Trabalho está em alta, 
chegando a registrar 9% e 19%, respectivamente. Se compararmos com quatorze dias atrás, essas taxas eram de 2% a menos que no período de 
referência para Estações de Trânsito e 8% para Locais de Trabalho.



O número de vacinados com a primeira dose no país já chega a 169 milhões 403 mil 182 pessoas. As 5a e 6a semanas tiveram alta no número de 
vacinados, com 2 milhões 257 mil 976 pessoas e 2 milhões 17 mil 151 vacinados, respectivamente. A segunda dose imunizou 147 milhões 468 mil 480 
pessoas, e nas últimas semanas epidemiológicas foram 961 mil 675 imunizados, na 5a semana, e 1 milhão 436 mil 731 pessoas, na 6a semana. A 
dose de reforço está com os registros em alta e, na 5a semana, 4 milhões 163 mil 752 pessoas foram imunizadas e,  na 6a semana, foram 5 milhões 
607 mil 143 pessoas.

Os casos confirmados e vidas perdidas estão em patamar elevado no país

Janeiro de 2022 é o mês com mais casos confirmados 
desde o começo da pandemia


Óbitos registrados em fevereiro, até o dia 15, já  
ultrapassa todos os meses desde outubro de 2021


Letalidade cai para 2,31%


Mais de 57 milhões já estão vacinados com a 3ª dose

Total de Óbitos

639689

Casos Confirmados

27659052

D I S T R I T O  F E D E R A L  E  R I D E
Número de novos casos diminui, mas fevereiro já supera o registrado em janeiro

Luziânia apresenta mais que duas vezes o total de casos que Valparaíso 
de Goiás. São 49 mil 380 casos acumulados em Luziânia e 22 mil 471 
em Valparaíso desde o início da pandemia em março de 2020. Desde o 
dia 1 até o dia 15 de fevereiro, 52 pessoas faleceram de covid-19 no 
Entorno. A cidade de Planaltina de Goiás, em fevereiro, apresenta sete 
óbitos (ver gráfico), número que supera o total de falecidos de todo o 
mês de janeiro (6 óbitos). Planaltina registra 5 mil 831 casos 
acumulados e 248 vidas perdidas desde o início da pandemia.

Ainda que venha caindo o número de casos confirmados, a semana de 
6 a 12 de fevereiro (6ª. semana epidemiológica) registra três vezes 
mais casos novos de covid-19 que as semanas recordes de 2021 e de 
2020. Este ano, nesse período, foram registrados 7 mil 940 novos 
casos (ver gráfico). O pico de novos casos em 2021 foi registrado entre 
13 e 19 de junho (24ª semana epidemiológica), com 2 mil 914 casos, e 
o pico de 2020 foi registrado entre 30 de agosto e 5 de setembro (36ª 
semana epidemiológica) com 2 mil 470 novos casos.

O número de novos casos de covid-19 no Entorno do Distrito Federal 
(DF) vem caindo desde o dia 10 de fevereiro, ainda que o total de 
novos casos até o dia 15 de fevereiro supere o total registrado em 
janeiro. Até o dia 15 de fevereiro foram registrados 16 mil 197 novos 
casos, enquanto para todo o mês de janeiro o total foi de 12 mil e 81 
casos (ver gráfico). No dia 10 de fevereiro, os 20 municípios goianos 
do Entorno registravam 2 mil novos casos por dia, e já no dia 15 de 
fevereiro os novos casos somavam 870. No total, o Entorno registra 
151 mil 617 casos confirmados de covid-19 desde o início da 
pandemia e 2 mil 959 óbitos.
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G O V E R N A D O R  V A L A D A R E S
Número de casos confirmados segue batendo 


recordes e começa a refletir no aumento de óbitos

Até o dia 15 de fevereiro de 2022, Governador Valadares apresentava um total acumulado de 41 mil 424 casos confirmados e mil e 384 vidas 
perdidas. Apenas nas últimas duas semanas, foram registrados 4 mil e 503 novos casos e 31 novos óbitos. A taxa de letalidade é de 3,34% 
(acima da média brasileira, que é de 2,31%) e o tempo estimado para a duplicação dos casos é de aproximadamente 122 dias. A Plataforma JF 
ainda não está divulgando dados a respeito do número de vacinados no município. Para mais informações, visite jfsalvandotodos.ufjf.br .


Como foi noticiado no último Boletim Informativo (BI), edição 46, o 
número de casos confirmados em Governador Valadares, 
apresentou tendência de crescimento durante todo mês de janeiro. 
Tal cenário ainda está presente na cidade, pois a quantidade de 
número de casos segue em crescimento e batendo recordes. No dia 
9 de fevereiro, foram confirmados 927 casos em um só dia, maior 
número registrado em toda a pandemia. Da mesma forma, a média 
móvel está subindo e atingiu seu ápice no dia 15 de fevereiro, com 
346 casos confirmados por dia. Além disso, o mês de fevereiro, até 
o dia 15, já registrou 4.503 casos, valor maior que todos os meses 
de 2020, e apenas menor que abril de 2021, quando esse número 
foi de 4.519.

Em consequência desse aumento, o número de óbitos no município 
também começa a aumentar. Na 5ª semana epidemiológica, entre os 
dias 30 de janeiro e 5 de fevereiro, foram registrados 22 óbitos, um 
aumento de 450% em relação a 4ª semana epidemiológica. Além 
disso, este valor foi 120% maior que a soma de todas as semanas de 
2022, em que tinham sido registrados 10 óbitos entre os dias 2 e 30 
de janeiro. Dessa forma, temos que, em Governador Valadares, foram 
registrados 31 vidas perdidas entre os dias 1 e 15 de fevereiro, valor 
este maior que o mês de janeiro de 2022, e os meses entre setembro e 
novembro de 2021.
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Caro leitor, bem-vindo à Quadragésima Sétima Edição do 
Boletim Informativo da Plataforma JF Salvando Todos! Nas 
últimas duas semanas Juiz de Fora, Minas Gerais e o Brasil 
apresentaram os maiores números de casos desde o início 
da pandemia que foram acompanhados por aumentos 
substanciais no número de vidas perdidas. A taxa de 
transmissão continua elevadíssima em um momento que a 
população adere cada vez menos às medidas preventivas 
necessárias para o controle da pandemia. A atual onda, que 
teve início com a chegada da variante Ômicron, parece 
estar começando a dar sinais de uma possível reversão de 
tendência uma vez que as médias móveis de casos e óbitos 
apresentaram reduções nos últimos dias. 



Precisaremos acompanhar com muita atenção a evolução 
da pandemia nas próximas semanas, com a chegada do 
Carnaval, retorno às atividades de ensino presenciais e 
outras medidas de flexibilização. É essencial continuar 
avançando com a vacinação das crianças e com a 
aplicação de terceiras doses para os adultos, além de 
ampliarmos a testagem. Recomendamos a manutenção das 
medidas preventivas, incluindo o distanciamento social, o 
uso correto das máscaras de boa qualidade (padrão PFF2/
N95), os cuidados com a ventilação de ambientes e as 
medidas de higienização. Para maiores informações, visite 
jfsalvandotodos.ufjf.br.

Equipe JF Salvando Todos

Recorde de casos e número de vidas 

perdidas no patamar de junho de 2021
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Taxa de letalidade ainda em queda


No dia 14 de fevereiro, a taxa de letalidade da covid-19 era de 3,74% 
em Juiz de Fora (era 3,97% em 31 de janeiro). Essa taxa era 2,23% na 
Zona da Mata, 1,93% em Minas Gerais e 2,32% no Brasil no dia 14 de 
fevereiro (eram 2,47%, 2,11% e 2,47% em 31 de janeiro). A taxa de 
letalidade em Juiz de Fora ainda é muito superior às de Minas Gerais e 
do Brasil.


Uma das novidades nesta edição é que começaremos a analisar o 
coeficiente de letalidade (CFR, acrônimo para case fatality rate) da 
covid-19 que é calculado para cada um dos meses a partir da divisão 
do número de vidas perdidas pelo número de casos registrados. Em 
Juiz de Fora, o CFR de janeiro foi 0,52%. Comparativamente, o CFR foi 
0,26% no Brasil e 0,13% em Minas Gerais. Em abril de 2021, no auge 
da onda causada pela variante gama, o CFR havia sido 6,87% em Juiz 
de Fora, 3,98% em Minas Gerais e 4,31% no Brasil. A principal 
hipótese para essa drástica redução do CFR em janeiro de 2022 é a 
proteção coletiva alcançada com a vacinação, e que levou a uma 
redução da probabilidade de ocorrência de casos graves e de vidas 
perdidas.











Circulação de pessoas continua elevada


Nesta edição destacamos um aumento generalizado da circulação de 
pessoas no município nas duas últimas semanas, com destaque para 
o aumento no uso do transporte público, retorno ao trabalho 
presencial, idas às farmácias, e redução na proporção de pessoas que 
estão permanecendo o dia todo em suas casas.











Quase 75% da população recebeu as duas doses



Até o dia 15 de fevereiro haviam sido aplicadas 1 milhão 134 mil e 2 
doses das vacinas em Juiz de Fora, sendo 495 mil 359 primeiras doses, 
434 mil 676 segundas doses e 203 mil e 876 terceiras doses. Desta 
forma, levando em consideração a projeção populacional do IBGE para 
Juiz de Fora (577 mil e 532 habitantes, atualizada para 2021), 
podemos estimar que 85,8% da população recebeu a primeira dose, 
75,3% receberam as duas doses e 35,3% receberam a terceira dose. 
Na 6ª semana epidemiológica, foram aplicadas 6 mil e 55 primeiras 
doses, 1 mil 654 segundas doses e 11 mil 791 terceiras doses, 
totalizando 19 mil 500 doses no município (redução de 26,3% no total 
de doses em relação à semana anterior).


Número de leitos ocupados segue aumentando


Considerando os dados disponibilizados pelo Painel COVID-19 da 
Prefeitura de Juiz de Fora 

 em 15 de fevereiro, 
o município tinha 153 pessoas hospitalizadas por covid-19 (eram 150 
em 31 de janeiro; aumento de 2,0% mas em queda nos últimos dias), 
78 leitos de UTI para adultos dedicados à covid-19 ocupados (em 31 
de janeiro eram 79; queda de 1,3%) e a taxa de ocupação geral das 
UTIs era de 80,0%, enquanto tinha sido de 79,0% no dia 31 de janeiro.


Todas as análises apresentadas foram feitas a partir de números 
oficiais divulgados pelas autoridades de saúde. Sendo assim, não se 
considerou as possíveis subnotificações.

https://experience.arcgis.com/
experience/255d43f95ef1446e959a20e568f2a04e/,

No dia 31 de janeiro, Juiz de Fora tinha 52 mil e 818 casos 
confirmados e registrava 2 mil e 98 vidas perdidas de acordo com a 
Prefeitura. Estes números evoluíram para 57 mil e 426 casos 
confirmados e 2 mil e 148 vidas perdidas no dia 14 de fevereiro, 
representando aumentos de 8,7% e 2,4%, respectivamente. Na 6ª 
semana epidemiológica (6 a 12 de fevereiro), Juiz de Fora registrou 2 
mil 602 novos casos (maior desde o início da pandemia) e 32 vidas 
perdidas (maior desde junho de 2021), com aumentos de 14,7% no 
número de casos e de 88,2% no número de vidas perdidas em relação 
à 5ª semana epidemiológica (30 de janeiro a 5 de fevereiro).


4.991 casos e 53 vidas perdidas nos primeiros 15 dias de fevereiro


Foram 4 mil 991 registros de casos de covid-19 e 53 vidas perdidas 
até o dia 15 de fevereiro. Com isso, o número de registros de casos em 
fevereiro já se aproxima e certamente irá passar abril de 2021 
quando foram registrados 5 mil e 5 casos. Este mês também já 
apresenta o maior número de vidas perdidas para a covid-19 desde 
setembro de 2021.


Nível de transmissão continua ELEVADÍSSIMO


De acordo com os Centros de Controle e Prevenção de Doenças (CDC 
- ), agência do Departamento de Saúde e 
Serviços Humanos dos Estados Unidos, com terminologia adaptada e 
traduzida pela Fundação Oswaldo Cruz: o nível de transmissão é 
BAIXO quando são registrados de 0 a 9,99 casos por 100 mil 
habitantes em um período de 7 dias; é MODERADO quando são 
registrados de 10 a 49,99 casos por 100 mil habitantes; é ELEVADO 
quando são registrados entre 50 e 99,99 casos por 100 mil 
habitantes; e é ELEVADÍSSIMO quando há registro de 100 ou mais 
casos por 100 mil habitantes. O nível de transmissão da covid-19 em 
Juiz de Fora no período da 6ª semana epidemiológica foi 
ELEVADÍSSIMO com 450,5 casos registrados por 100 mil habitantes 
(era ELEVADÍSSIMO na 4ª semana epidemiológica quando haviam 
sido registrados 271,2 casos por 100 mil habitantes).


Aumentos das médias móveis para casos e vidas perdidas


Em Juiz de Fora, quando analisada a média móvel dos últimos sete 
dias para o número de casos novos, verificamos que ela evoluiu de 
274,4 casos em 31 de janeiro para 320,3 casos em 14 de fevereiro 
(aumento de 16,7%, ainda muito elevada, mas com sinais de queda 
nos últimos dias). A média móvel para o número de casos suspeitos 
evoluiu de 355,7 por dia, no dia 31 de janeiro, para 348,9 por dia no 
dia 14 de fevereiro (redução de 1,9%). A média móvel para o número 
de óbitos evoluiu de 2,3 óbitos por dia no dia 31 de janeiro para 3,9 
óbitos por dia no dia 14 de fevereiro (aumento de 69,6%, ainda muito 
elevada, mas com sinais de queda nos últimos dias).










Análises sobre a distribuição dos casos confirmados e óbitos, por 
faixas etárias e por sexo, não serão apresentadas nesta edição pois 
não houve atualização destes dados.


Rt > 1 em 12 dos últimos 14 dias


Entre os dias 1º e 14 de fevereiro, o Número de Reprodução Efetivo 
(Rt) estimado para Juiz de Fora esteve igual ou acima de 1 em 12 
dias, com máximo de 1,57 no dia 1º de fevereiro. Quando o Rt é 
superior a 1 temos a disseminação do vírus uma vez que cada 
paciente está transmitindo a doença a pelo menos mais uma pessoa. 
De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), uma das 
condições para que a pandemia esteja sob controle é a de que os 
valores do Rt sejam menores que 1 persistentemente por pelo menos 
duas semanas. Em Juiz de Fora esta condição não foi verificada.













https://www.cdc.gov/
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J U I Z  D E  F O R A
Nível de transmissão e número de vidas perdidas ainda muito elevados

Região apresenta semana epidemiológica com valor recorde de 
casos confirmados, óbitos também apresentam aumento


Janeiro entrou para os registros como o mês com maior número de 
casos confirmados na região, porém em fevereiro, em apenas 15 dias, 
já atingiu mais da metade de casos que o primeiro mês do ano, e há 
grande chance de ultrapassar esse valor recorde. Durante a semana 
epidemiológica no. 5 foi registrado o maior valor de casos 
confirmados de toda a pandemia, com um total de 117 mil 862 casos. 
Esse aumento nos números de casos confirmados neste começo de 
ano já está sendo refletido nos óbitos. Fevereiro superou janeiro em 
número de óbitos, que, por sua vez, apresentou valores maiores que 
novembro e dezembro do ano passado. Apesar desse aumento nos 
óbitos, a taxa de letalidade da região (taxa que analisa os óbitos de 
uma forma geral durante toda pandemia) vem diminuindo, 
registrando 2,11% no dia 14 de fevereiro, valor esse que não era 
apresentado desde março de 2021.












Até o dia 14 de fevereiro de 2022, a região apresentava um total 
acumulado de 2 milhões 891 mil 838 casos confirmados e 60 mil 954 
vidas perdidas. Apenas nas últimas duas semanas, foram registrados 
221 mil 933 novos casos e 920 novos óbitos.


Centro-Oeste
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Números de óbitos voltam a crescer e apresentam valor 
preocupante


O número de novos casos durante as primeiras duas semanas de 
fevereiro se apresentou como um dos maiores na região durante toda 
a pandemia, com 382 mil 600 casos. A estabilidade em valores 
altíssimos de casos confirmados está sendo refletida nos números de 
óbitos na região, que apresentou um aumento e ultrapassou os 
valores encontrados no último trimestre de 2021 e em janeiro de 
2022. Retratando o aumento no número de casos, o Número de 
Reprodução Efetivo (Rt) da região também registrou valor elevado, 
chegando a 2,32 no dia 23 de janeiro. Durante todo o mês de janeiro, 
o índice se manteve acima do valor 1.











Até o dia 14 de fevereiro de 2022, a região apresentava um total 
acumulado de 5 milhões 775 mil 181 casos confirmados e 123 mil 
800 vidas perdidas. Apenas nas últimas duas semanas, foram 
registrados 440 mil 923 novos casos e 2 miil e 261 novos óbitos. 

Nordeste
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Situação analisada em Janeiro se apresenta inalterada e numero 
de casos e óbitos continuam subindo


A região Norte registrou janeiro de 2022 como o mês com maior 
número de novos casos confirmados, com cerca de 238 mil casos. Já 
no mês de fevereiro, em apenas duas semanas, já foram registrados 
cerca de 139 mil casos, mais da metade do valor do primeiro mês do 
ano. Em relação ao número de óbitos, fevereiro já apresenta valores 
similares aos de janeiro, com 521 óbitos. Com esses números, a região 
volta a apresentar dois meses consecutivos com 500 ou mais óbitos, 
fato não registrado desde agosto e setembro de 2021.













Até o dia 14 de fevereiro de 2022, a região apresentava um total 
acumulado de 2 milhões 300 mil 575 casos confirmados e 48 mil 665 
vidas perdidas. Apenas nas últimas duas semanas, foram registrados 
152 mil 856 novos casos e 317 novos óbitos.

Norte
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Marca de 6 mil óbitos em um único mês é ultrapassada em apenas 
14 dias de fevereiro


O segundo mês do ano, em apenas 14 dias, já apresenta um número 
de mortes altíssimas na região, ultrapassando a barreira de 6 mil 
óbitos, marca que não era registrada desde outubro de 2021. A 
região também apresenta um número altíssimo de casos 
confirmados, onde a soma entre janeiro e fevereiro já registra um 
valor maior que a soma de todo o segundo semestre de 2021. A 
relação entre os números de óbitos e casos confirmados é estudada 
através do Coeficiente de Letalidade, que registrou seu menor valor 
no mês de janeiro, apontando um efeito positivo da vacinação na 
região.












Até o dia 14 de janeiro de 2022, a região apresentava um total 
acumulado de 10 milhões 755 mil 250 casos confirmados e 304 mil 
630 vidas perdidas. Apenas nas últimas duas semanas, foram 
registrados 843 mil 373 novos casos e 6 mil 092 novos óbitos.

Sudeste
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R E G I Õ E S  D O  B R A S I L

Região apresenta sua maior taxa de crescimento percentual diário 
para casos acumulados em um intervalo de 7 meses


A região Sul registrou janeiro de 2022 como o mês com maior número 
de novos casos confirmados, com 872 mil casos. Fevereiro, em apenas 
14 dias, já apresenta cerca de 60% desse valor. No dia 3, o mês 
registrou sua maior taxa de crescimento percentual diário de casos 
acumulados, marcando 1,5%. O número de óbitos na região também 
segue aumentando, superando os valores individuais dos últimos 3 
meses. O segundo mês do ano de 2022 apresentou um dos maiores 
valores para a media móvel de mortes, atingindo a marca de 133  
novos óbitos no dia 13.


Até o dia 14 de fevereiro de 2022, a região apresentava um total 
acumulado de 5 milhões 757 mil 119 casos confirmados e 100 mil 
313 vidas perdidas. Apenas nas últimas duas semanas, foram 
registrados 552 mil 041 novos casos e 1 mil 700 novos óbitos. 

Sul

Fonte: JF Salvando Todos
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Ficha Técnica
Pesquisadores:

Estatísticos:

Prof. Dr. Augusto Carvalho Souza (desenvolvimento)

Prof. Dra. Mônica Prado (comunicação e coordenação) 


Prof. Dr. Marcel de Toledo Vieira (autoria e coordenação geral)

Gabriela dos Santos (visualização de dados)

Jéssica Sell (análises estatísticas)


Pedro Henrique Pacheco (autoria e desenvolvimento)

Deiverson Almeida (desenvolvimento e análises) 



Contato: 
Para outras informações de contato, acesse a página “Sobre Nós” na plataforma JF Salvando Todos

jfsalvandotodos@ice.ufjf.br


Bolsistas:
Gustavo Silva - (desenvolvimento e análises)


Pedro Almeida -  (desenvolvimento e análises)  

Jornalista responsável: Mônica Prado (2977/DF)

Voluntários:

https://www.saude.mg.gov.br/coronavirus - Secretaria de Saúde do Estado 
de Minas Gerais

https://www.pjf.mg.gov.br/jfcontracoronavirus - Prefeitura de Juiz de Fora https://coronavirus.saude.gov.br/ - Ministério da Saúde

http://cnes.datasus.gov.br/ - Cadastro Nacional de Estabelecimentos de 
Saúde - (CNES)

Fontes

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) recebeu, 
no dia 16 de fevereiro de 2022, o pedido de uso emergencial 
do medicamento contra covid-19, chamado Paxlovid do 
laboratório farmacêutico Pfizer. Segundo a farmacêutica, a 
pílula anticovid, medicamento tipo antiviral e de uso oral, 
tem a capacidade de reduzir os casos de hospitalização e 
mortes. A Anvisa tem até 30 dias para avaliar o uso 
emergencial do medicamento e, nas primeiras 24 horas, fará 
uma triagem do processo para verificar se todos os 
documentos necessários estão disponíveis. Caso não, a 
Anvisa poderá pedir à Pfizer mais informações. O 
medicamento Paxlovid já foi aprovado pelas agências 
sanitárias dos Estados Unidos e da Europa e pela China.
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Os medicamentos orais a serem utilizados no início da 
doença estão na ordem do dia. No Boletim Informativo 38, de 
13 de outubro de 2021, a Plataforma JF reportou sobre o 
molnupiravir, desenvolvido pela empresa Merck Sharp & 
Dohme (MSD, como é conhecida no Brasil). Nos testes clínicos 
globais de Fase 3, o medicamento da MSD mostrou que reduz 
significativamente o risco de hospitalização ou morte em 
pacientes adultos que contraíram a covid-19 e apresentavam 
estado leve e/ou moderado da doença. Além do molnupiravir 
da MDS, também foi reportado que a AstraZeneca está 
produzindo e testando um medicamento, só que em forma 
injetável, chamado AZD7442. 

Ele reduz a gravidade da covid-19 em pacientes não hospitalizados. Tanto os 
laboratórios MSD como AstraZeneca solicitaram aprovação para uso 
emergencial à agência FDA/USA.



Especialistas e médicos dizem que um comprimido contra a covid-19 pode 
funcionar como os comuns remédios para gripe. O paciente, ao sentir os 
sintomas, poderá fazer o teste, sendo positivo, ele imediatamente pode tomar o 
comprimido atenuando a gravidade dos sintomas.  Essa nota foi produzida com 
apoio de notícias do BI 38, da Agência Brasil, do portal Yahoo! Notícias e do site 
oficial da Anvisa.

Anvisa começa análise do 

pedido da Pfizer para a pílula anticovid


